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    PREFÁCIO




    Este livro surgiu a partir de estudos e pesquisa, que tiveram como principal objetivo a transformação do processo de interpretação de textos informativos por parte de um grupo de alunos de uma escola profissionalizante da cidade de Caçador/SC.




    Participaram do estudo que resultou nesse livro 60 estudantes, sendo esses de duas turmas de aprendizagem industrial. Como instrumento para diagnosticar o nível em compreensão de leitura nesses participantes, foi utilizada a Técnica de Cloze, a qual foi muito bem avaliada como instrumento para avaliação da compreensão por autores de estudos que foram analisados no decorrer desse estudo.




    Além do diagnóstico, o estudo realizado pretendia implementar unidades de leitura utilizando a Técnica Cloze, como prática ou exercício de interpretação-compreensão. Com isso foi possível evidenciar que há estudos com a técnica no que se diz respeito ao Ensino Fundamental, Médio e Superior, porém com relação a Educação Profissional, até o momento em que foi realizado o estudo não foi encontrada nenhuma evidência.




    Foram utilizados na Técnica de Cloze textos informativos, os quais são bastante utilizados na escola em que se passou o estudo. Outro fator analisado é de que a leitura pode, sim, ser um instrumento para construção da autonomia e cidadania, afinal, atualmente não podemos nos contentar com conhecimento que nos é apresentado quando participamos de uma aula; o mundo é competitivo, é veloz, então precisamos estar sempre nos atualizando.




    Um ponto a ser destacado é que a Técnica de Cloze, pode ser uma excelente aliada na compreensão dos mais variados textos e temas, podendo ser caracterizada como um instrumento que pode gerar a interdisciplinaridade se aplicada com objetivo pré-definido. Os resultados apresentaram que o teste de Cloze pode ser eficiente se aplicado às turmas da Educação Profissional.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O meu envolvimento profissional com a área de educação iniciou-se em 2008, durante o meu curso de graduação em Letras - Trilíngue na Universidade Alto Vale Rio do Peixe (UNIARP). Língua Portuguesa foi uma área que sempre me atraiu. De 2009 a 2010 estagiei numa escola de educação fundamental de Caçador, onde vivi significativas experiências e pude perceber, já nesse período, que uma das maiores dificuldades dos alunos na área de Língua Portuguesa é a interpretação textual.




    As dificuldades dos estudantes com a interpretação de textos ganharam contornos mais definidos durante o meu estágio de Língua Portuguesa, quando me propus a trabalhar com crônicas junto a uma turma de oitava série. Quando solicitava que os estudantes fizessem a leitura e a interpretação de textos, percebia que eles não sabiam operar objetivamente as ideias ou cegamente repetiam respostas padronizadas dos livros didáticos.




    No ano de 2012, tive a oportunidade de retornar a uma escola de ensino profissionalizante de Caçador, onde anteriormente já havia feito um estágio, para trabalhar como professora. Desde então os interlocutores de minhas ações como professora variavam bastante – possuindo idades que iam dos 14 aos 24 anos para os cursos em que pesquisei, os quais são voltados para jovens que queiram iniciar sua carreira profissional. Sendo que os mesmos acontecem de maneira gratuita e possibilitam que os aprendizes tenham um primeiro contato com situações reais do ambiente profissional. Vale ressaltar que esses discentes vêm para essa escola pela indicação de uma empresa. Esses cursos são de nível médio e qualificam o aluno de maneira teórica e prática, possibilitando o acesso mais rápido ao mercado de trabalho.




    Independentemente do tipo de curso, desde que iniciei minhas atividades profissionais percebo, como já foi dito, a grande dificuldade que os alunos têm para interpretar textos. Cabe destacar que, por ser uma escola profissionalizante, utilizam-se muitos artigos de natureza técnica, o que, no meu ponto de vista, restringe ou dificulta ainda mais a leitura dos alunos. Na maioria dos casos, por mais que os alunos se interessem pelo tema, a natureza técnica e a estrutura dos textos dificulta a sua interpretação-compreensão pelos estudantes. Assim sendo, a falta de competência em interpretação aumenta a possibilidade de um mau desempenho ou até mesmo fracasso em todas essas unidades curriculares. O que fazer então?




    Preocupada com essa questão, uma das minhas primeiras atitudes como professora foi levar livros de literatura para sala de aula. Outro caminho se relacionou com o meu testemunho de professora-leitora. Estratégias de uso da biblioteca também foram experimentadas. Porém, esses esquemas não solucionaram o problema porque as exigências da maioria dos professores da escola se voltavam, insistentemente, para a leitura dos textos técnicos, informativos. Essa contradição aumentou ainda mais, fazendo-me buscar soluções em um mestrado acadêmico e, dentro dele, pesquisar uma maneira de orientar a leitura e a interpretação de textos informativos.




    Desde o início da minha caminhada no mestrado, minha inquietação esteve voltada para o delineamento de uma ou mais estratégias que facilitassem e incrementassem a leitura de textos informativos por parte dos estudantes. Após os estudos e orientações preliminares, percebi que a Técnica Cloze, a ser tematizada e caracterizada no transcorrer deste livro, se apresentava como uma forte possibilidade de ajudar os meus alunos a superarem os problemas de leitura e interpretação dos textos. A partir disso, surgiu a decisão de não apenas aprofundar os meus estudos sobre essa técnica como também planejar e executar unidades de leitura que viessem a constituir um ensino diferenciado e produtivo em termos de resultados de aprendizagem, neste caso a interpretação de textos.




    A partir disso, surgiu a problemática de como aprimorar o processo de interpretação de textos informativos, de um conjunto de estudantes de uma escola de ensino profissionalizante de Caçador/SC, buscando maneiras pedagógicas para elevar o nível de interpretação e compreensão em leitura por parte dos alunos.




    Sendo assim, o principal objetivo era a transformação do processo de interpretação de textos informativos por parte dos alunos já mencionados. Salientando que a mesma parte da constatação de que esses estudantes apresentam dificuldades de leitura com esse tipo de texto e que cabe, pois, ao professor – neste caso a escritora - buscar alternativas pedagógicas para a elevação do nível de interpretação-compreensão em leitura por parte desses estudantes.




    Desta maneira, para que se possa atingir esse objetivo, seria necessário diagnosticar, através de um pré-teste o nível de interpretação de leitura de um grupo de alunos de uma escola profissionalizante e, através de um pós-teste, apontar os resultados obtidos através do procedimento de ensino delineado, neste caso a Técnica Cloze. Além disso, era de extrema importância organizar e implementar unidades de leitura utilizando a Técnica Cloze como prática ou exercício de interpretação-compreensão de textos informativos pelo grupo de estudantes supramencionado. E por fim, descrever as evidências de evolução ou involução na área de leitura dos estudantes através do detalhamento e da sequenciação dos procedimentos de ensino visando o incremento da interpretação de textos, segundo os parâmetros e os pressupostos da Técnica Cloze.




    Ao longo dos três capítulos desse livro será detalhada a pesquisa que foi realizada.




    O primeiro capítulo conta com a explicação da técnica de Cloze, a qual foi realizada uma pesquisa de quando ela foi introduzida no campo educativo, além da conceituação da técnica. Além disso, esse capítulo ainda conta com algumas informações da teoria da Gestalt, abordando as leis gestálticas que são utilizadas com a Técnica de Cloze, como por exemplo a lei do fechamento ou clausura. Bem como as utilizações da técnica, a contribuição que esta pode ter para aquisição de vocabulário, revisão de conteúdos etc.




    Nessa primeira parte do livro também é explanado como deve ser a seleção dos textos, que deve conter no mínimo cinco parágrafos e no máximo quinze, além dos tipos de texto que podem ser utilizados nessa técnica. Outra situação é que o teste é bem flexível quanto à omissão das palavras, sendo que essa dependerá da dificuldade que se espera do texto. A correção do texto, conforme demonstra ao longo do livro, pode ser feita de maneira literal como foi o caso dos estudos de Oliveira (2008), Santos e Monteiro (2016) analisados na sequência. Mas esta correção também pode ser feita com a utilização de palavras com campo semântico equivalentes, como foi o caso analisado do estudo de Zucoloto (2001).




    Além disso, foi possível verificar o exemplo dos estudos realizados por Santos (2002), Bortolanza e Cotta (2012), Santos e Oliveira (2010), Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007), que demonstraram que a aplicação do Teste de Cloze demonstrou melhora significativa na habilidade de compreensão em leitura dos participantes.




    Na sequência, no Segundo Capítulo, há a conceituação de compreensão e interpretação, a qual, demonstra que o ato de interpretar um texto é um processo de desvendamento dos textos, sabendo ler as suas linhas e entrelinhas. Ou seja, o leitor não deve “somente levar em conta as intervenções explícitas do narrado, mas também a construção global do texto” (JOUVE, 2002, p. 65).




    A compreensão de textos é o processo no qual o leitor faz a utilização dos conhecimentos que já possui, o chamado conhecimento ou repertório prévio, para que, através deste, ele possa se apropriar do conhecimento que o texto evoca. E que, segundo Joly e Piovezan (2012, p. 84), a compreensão em leitura corresponde à extração da mensagem principal de um texto, o que é considerado um procedimento complexo de decodificação de símbolos, o qual requer a interação do leitor como texto, tendo como objetivo compreendê-lo. E para compreender melhor sobre o processo de compreensão em leitura utilizou-se como base as estruturas de horizonte, circular, diálogo e de mediação estudadas por Coreth (1973).




    Outro aspecto que está sendo analisado no decorrer do segundo capítulo é com relação a leitura e sua contribuição para a cidadania. A leitura é uma prática fundamental para a interpretação, e nos fundamenta de forma bastante considerável a questão da compreensão, de textos, livros e até mesmo a compreensão do outro. E conforme Baade e Silva (2016, p. 127) é positivamente avaliada pela sociedade e dificilmente alguém contestará essa afirmação. O ato de ler pode apresentar muitas configurações, não apenas da leitura por prazer, mas da leitura para conhecer. Para as pessoas que têm um contato, um acesso maior a cultura, a leitura pode se tornar uma forma a mais de conhecimento, de cultura, de informação. Além disso, Canivez (1998, p. 60), nos apresenta que o domínio da língua conceitual é condição da capacidade para compreender os problemas políticos e para tomar posição diante dos problemas. De encontro com essa afirmação, temos também que Pètit (2009, p. 66) afirma que, “ler é também tornar-se autônomo: o livro é feito de signos, de linguagem, do registro simbólico [...]”. Ou seja, alguns autores apresentados no decorrer desse capítulo, ressaltam que a leitura não é apenas um ato a ser considerado por ser requisito em uma escola, mas também, como por exemplo, por ser uma forma de manutenção do conhecimento.




    Nesse capítulo também são apresentadas algumas características do texto informativo. Pode-se verificar que, o uso de textos informativos, no contexto da sala de aula, é um recurso potencialmente acessível, concreto e próximo à realidade dos alunos (PRESTES, 2009, p. 26).




    Os textos informativos, assim como outros gêneros textuais também podem contribuir para o conhecimento léxico dos alunos. Porque as palavras são elementos de fundamental importância, por permitirem que as nossas ideias sejam expressas, que possamos compreender novos assuntos, que possamos aprender novos conteúdos, e dentre outras coisas.




    Outro aspecto abordado é com relação a interdisciplinaridade e educação para o mundo do trabalho, afinal, uma ação educativa interdisciplinar contribui para a flexibilidade curricular, o que atende às demandas sociais, ao contexto do mundo do trabalho, das empresas e das necessidades dos alunos. Até por que, a formação e o ingresso no mundo do trabalho, de jovens com espírito empreendedor e posturas compatíveis às exigências desse ambiente, atitudes essas que em sintonia ao pensamento e atitudes interdisciplinares, permitem ao trabalhador desenvolver uma visão do conjunto do processo produtivo e adaptar-se às flutuações da produção com flexibilidade, agilidade e eficiência (SILVA, 2017, p. 14).




    No Terceiro Capítulo, é possível verificar como se realizou o estudo de caráter interventivo, realizado com um grupo de estudantes de uma escola profissionalizante da cidade de Caçador/SC e que resultou nesse livro. Sendo que no total, foram sessenta participantes, divididos em duas turmas (T1 e T2). Dentre os participantes, continham quatorze do gênero feminino e quarenta e seis do gênero masculino.




    Nesse capítulo também há explicação do instrumento utilizado para aplicação dos Testes de Cloze, bem como um breve relato de como foi a aplicação desses testes nas turmas participantes. Sendo que o instrumento aplicado, foi elaborado pela própria escritora e, teve o intuito de realizar um diagnóstico de como era o nível de compreensão em leitura dos alunos com o pré-teste e após intervenção, verificar com um pós-teste se houve melhoria dessa condição observada. Essas análises podem ser melhor observadas na sequência do livro.


  




  

    1 TÉCNICA CLOZE




    1.1 CONCEITUAÇÃO DA TÉCNICA CLOZE




    No campo educativo, o Cloze foi introduzido por Taylor em 19531, que nomeou partindo do princípio de fechamento “closure” “que a psicologia gestáltica define como tendência de completar um padrão familiar não completo. Segundo Bortolanza e Cotta (2012, p. 96), “a técnica Cloze consiste em completar um espaço vazio com a palavra eliminada que deve ser adivinhada”. A técnica em sua forma original é feita de maneira que seja retirada a quinta (5ª) palavra a partir do segundo parágrafo até o penúltimo. Através dela, o indivíduo participante dos testes deve fazer a reestruturação da informação que está sendo tratada, através do preenchimento dessa lacuna, o que segundo Cassoli (2011, p. 105), “é muito parecido com o que os ouvintes ou leitores fazem naturalmente em situações normais em que há má qualidade da impressão, erros de digitação, barulho, outras vozes, interrupções, repetições e hesitações interferindo na recepção”.




    É importante salientar que essa técnica tem sido bastante utilizada nos últimos anos como uma forma de diagnóstico de compreensão em leitura. Além da possibilidade de interpretar os resultados e classificar os participantes em níveis de desempenho. Também pode ser utilizada como um instrumento de intervenção, no qual desenvolve a habilidade da compreensão em leitura, ao conceder ao participante a possibilidade de prever as palavras omitidas, através do uso do conhecimento prévio e pelo domínio das estruturas linguísticas (ABREU et al., 2017, p. 1769).




    Para fazer o preenchimento das lacunas, os indivíduos dependerão dos conhecimentos gramaticais e lexicais, ou seja, do conhecimento prévio que possuem a respeito do conjunto de palavras e/ou tema tratado ao longo do texto. Além disso, durante o preenchimento das lacunas, o estudante passa a criar suas possibilidades de respostas, sendo que destas, ele deverá selecionar apenas uma, que completará a lacuna em questão. Mas poderá acontecer de após preenchê-la e dar sequência nas próximas frases, o aluno-leitor perceba que a palavra que utilizou anteriormente não era a mais adequada. Isso fará com que o aluno revise seu texto, lendo-o novamente para formular outra hipótese.




    É importante destacar que o teste deve ser composto por aplicações de textos, de aproximadamente 200 vocábulos, com lacunas em branco, as quais fazem com que os estudantes observem mais a fundo o contexto do texto para compreensão da palavra que está ausente. Desta forma, eles fazem o uso da percepção, do conhecimento prévio que têm sobre o assunto a ser analisado.
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